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Para que serve a democracia? Quem se 
beneficia dela? É a democracia um 
fenômeno natural ou deve ser 
construída e consolidada?

O objetivo deste livro é contribuir para 
o debate inerente ao processo 
democrático. O Simpósio Florestan 
Fernandes - a Construção da 
Democracia, em homenagem a um dos 
maiores pensadores do Brasil, foi a 
maneira idealizada para se obter 
algumas respostas aos desafios atuais 
enfrentados pelas nações democráticas. 
Reuniu representantes de vários países 
para apreender experiências de 
consolidação de diferentes processos 
democráticos.

As crises sociais de naturezas diversas 
que afetam os países de todo o mundo 
provocam a discussão dos modelos 
democráticos, cujos elementos formais, 
efetivamente, existem. Todas as lutas 
do século XX foram pelo princípio 
histórico da democracia - a liberdade. 
O século XXI será o das lutas por 
eqüidade, pois sem ela corremos o 
risco de perder todas as conquistas 
democráticas. A complexidade das 
questões sociais exige compromisso 
coletivo e individual para transformar a 
promessa de democracia em realidade.

O título desta obra reflete a 
necessidade de uma grande revolução 
a ser empreendida para a construção e 
a consolidação da democracia em todo 
o mundo.

O Simpósio Florestan Fernandes - 
a Construção da Democracia é a 
contribuição efetiva da Universidade de 
Brasília, que na forma de livro socializa 
o debate. A continuidade do Simpósio 
Florestan Fernandes é o compromisso 
da UnB com os ideais democráticos 
para o próximo século.
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APRESENTAÇÃO

Hermes Zaneti 
Coordenador do Projeto Constituição

Assunto altamente complexo, a democracia tem ocupado significativos 
espaços em debates teóricos em muitos países. Importantes pensadores têm- 
se dedicado à questão da democracia. Nosso objetivo, nesta apresentação, é, 
também, referir o pensamento de alguns desses autores que deram enfoques 
interessantes à matéria, para motivar a discussão.

Giovanni Sartori faz uma pergunta instigante: “A democracia pode ser 
qualquer coisa?”, para em seguida citar Tocqueville que diz: “E nossa for­
ma de usar as palavras ‘democracia’ e ‘governo democrático’ que cria a 
maior confusão. A menos que essas palavras sejam claramente definidas e 
haja concordância quanto à sua definição, as pessoas vão viver numa confu­
são inextricável de idéias, para grande vantagem dos demagogos e déspotas”.

E ainda Sartori" que nos lembra que “(a) o ideal democrático não define 
a realidade democrática e, vice-versa, que uma verdadeira democracia não 
é, e não pode ser, o mesmo que uma democracia ideal; e que (b) a demo­
cracia resulta de interações entre seus ideais e sua realidade e é modelada 
por elas: pelo impulso de um dever ser e pela resistência de um é” .

O embate dinâmico das forças que compõem a democracia é destacado 
por Przeworski1 * 3:

1 Sartori, Giovanni. A Teoria da Democracia Revisilada, vol. 1, São Paulo: Ática, 1094: 16.
" Idem, ibidem: 24.
3 Przcwosski, Adam. Democracia e Mercado, Rio dc Janeiro, Relume Dunura, 1994: 31.

Numa democracia todas as forças devem lutar continuamente pela satisfa­
ção de seus interesses. Nenhuma delas encontra refúgio cm suas posições 
políticas. Ninguém pode esperar pelos resultados para modificá-los de­
pois; todos devem subordinar seus interesses à competição e à incerteza. 
O momento crucial da transição do regime autoritário para o regime de­
mocrático é a passagem daquele limiar além do qual ninguém pode inter­
vir para reverter os resultados do processo político formal. A democrati­
zação c um ato de submissão de todos os interesses ã competição, é uma 
ação de institucionalização da incerteza. O passo decisivo em direção à 
democracia é dado pela transferência do poder de um grupo de pessoas 
para um conjunto de regra.
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O mesmo autor nos alerta que “a democracia pode ser um efeito conjun­
to de condições e instituições” e que “as instituições devem adequar-se às 
condições”/ Analisando a questão da sobrecarga de demandas, quando não 
autocontida, podendo inviabilizar a governabilidade e comprometer a pró­
pria democracia, o autor destaca que os mecanismos de alocação são mais 
importantes que as formas de propriedade e que o sistema econômico mais 
racional e humanitário é aquele que depende da existência de mercados 
regulados para a alocação de recursos e da presença do Estado para garantir 
um bem-estar material básico para lodos4 5 6.

4 Idem, ibidem: 58.
5 Idem, ibidem: 12.
6 Huntington, Samuel P. The Crisis of Democracy.

E importante lembrarmos que a democracia permite à sociedade organi­
zar-se para a disputa dos diferentes interesses em jogo. Ela não é, no entan­
to, um elástico com capacidade ilimitada para esticar. Nesse sentido, e com 
as necessárias cautelas, é bom termos em conta as observações de Huntin- 
gtoi?, para quem: “Um valor que, normalmente, é bom em si não é, neces­
sariamente, otimizado quando é maximizado. Nós reconhecemos que exis­
tem limites potencialmente desejáveis à extensão indefinida da democracia 
política. Democracia terá uma longa vida se tiver uma existência mais ba­
lanceada”.

Estas poucas referências, de alguns dos autores que se ocupam do tema, 
dão uma idéia da complexidade desta discussão. Mostram, igualmente, que 
o assunto não pode ser ignorado.

A Universidade de Brasília atribui importância especial ao tema da de­
mocracia e à política em geral, atendendo, assim, a uma de suas vocações, 
por ser a universidade da capital política do País. Por isso, criou o Projeto 
Constituição para acompanhar o processo de discussão das alterações na 
Constituição do Brasil, pelo Congresso Nacional, em 1995. Entre as várias 
atividades desenvolvidas, destacamos o “Simpósio Florestan Fernandes - a 
Construção da Democracia”. O Simpósio constituiu-se, basicamente, de 
uma série de conferências proferidas por embaixadores de vários países de 
diferentes continentes. Recebeu mensagens, especialmente escritas para a 
ocasião, do Presidente da República da Bulgária, Jeliu Jelev, e do Vice- 
Primeiro-Ministro da República da Polônia, Aleksander Luczak. Conferên­
cia especial sobre o assunto em foco foi proferida pelo Doutor Rafael Cal­
dera, Presidente da República da Venezuela. Estiveram presentes e proferi­
ram conferências o Embaixador Juan Somavia, Presidente da Cúpula 
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Mundial de Desenvolvimento Social de Copenhague e o Deputado Jorge 
Lezcano Perez, Membro do Conselho de Estado da República de Cuba. 
Recebemos, ainda, com exclusividade para publicação, texto de conferência 
proferida pelo Professor Fernando Henrique Cardoso, Presidente da Re­
pública Federativa do Brasil, na Universidade de Stanford, versando sobre o 
tema em foco.

Reunimos o conjunto destes textos para esta publicação que intitula­
mos: Democracia: a grande revolução. O livro oferece, assim, um panora­
ma amplo da evolução do processo democrático. Aborda desde o problema 
dos excluídos, um dos itens tratados pelo Reitor da UnB, Doutor João 
Claudio Todorov na Introdução; discute a construção da democracia, quan­
do o Professor Fernando Henrique Cardoso aponta a necessidade de revita­
lizar a arte da política; nos leva das origens da democracia à modernidade, 
nos textos dos Embaixadores da Grécia e da Grã-Bretanha no Brasil; nos 
remete para o futuro, na democracia no século XXI, onde o Embaixador 
Juan Somavia, com a participação dos professores da UnB, Lia Zanolta 
Machado e Benício Viero Schmidt, discute o desafio da equidade apontan­
do a necessidade da erradicação da miséria.

Uma visão histórica dos grandes desafios e a permanente turbulência 
política que tem envolvido a construção da democracia nos países ibero- 
americanos é apresentada pelo Presidente da Venezuela, pelo Deputado 
Jorge Lezcano Perez e pelos Embaixadores do Chile, da Argentina, da Co­
lômbia e da Venezuela. As mensagens do Presidente da Bulgária e do Vice- 
Primeiro-Ministro da Polônia, além das conferências dos Embaixadores da 
Eslováquia, da Hungria e do Encarregado de Negócios da Romênia, mos­
tram o processo de construção das mais jovens democracias do mundo.

O conteúdo do livro apresenta a luta que tem sido, ao longo da história, 
a construção do regime democrático. Vítima de ataques nos mais diferentes 
países, submergindo em períodos mais ou menos longos, a democracia aca­
ba por emergir como expressão de vontade da maioria do povo, como são 
exemplos a Argentina, a Venezuela, a Colômbia, o Chile, a Polônia e o 
Brasil, só para citar alguns.

A motivação da UnB para discutir a questão da democracia decorreu do 
fato de termos constatado que parece haver um senso comum de que se não 
fizermos nada, se não tivermos nenhum projeto institucional, então, como 
por inércia, acontecerá a democracia. Ela seria, assim, um acontecimento 
quase natural. A história tem mostrado, porém, inúmeras interrupções do 
processo democrático em muitos países. Na vigência de regimes autoritários, 
as forças democráticas unem-se para restabelecer a democracia, mas obser-
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va-se que, durante os períodos democráticos, não há suficiente empenho 
dessas mesmas forças no sentido de fortalecer as instituições que garantam 
a democracia. Nossa convicção, no entanto, é que a democracia deve e pode 
ser construída e que essa construção passa por um amplo processo de dis­
cussão, de participação. As universidades têm um papel especial nessa tare­
fa, porque elas são, em geral, as primeiras vítimas sempre que ocorre a in­
terrupção autoritária do processo democrático.

A construção de instituições que promovam e defendam a democracia 
passa pela perspectiva de que as diferentes forças políticas que participam 
do embate democrático tenham, no presente e no futuro, chance de ver suas 
reivindicações atendidas. A liberdade que a democracia oferece é extrema­
mente importante, mas não suficiente. Ela precisa garantir uma perspectiva 
redistributiva. A democracia formal, da liberdade de expressão, do direito 
de ir e vir, precisamos acrescentar a democracia substantiva, entendida 
como a erradicação da miséria, a redistribuição da renda, de tal sorte que o 
povo sinta no bolso e em casa os efeitos da democracia, pois só assim par­
ticipará do processo de sua construção e defesa.

E importante observar que a democracia, nos últimos anos, ganhou im­
portantes espaços. E muito significativo o número de países que vivem hoje 
sob o regime democrático. Segundo Przeworski,7 “nunca na história tantos 
países desfrutaram de instituições democráticas ou, pelo menos, submete- 
ram-nas a teste”. A democracia cresceu muito, igualmente, como valor; eis 
que mesmo regimes que, a rigor, não poderiam ser classificados como de­
mocráticos, assim se intitulam para buscar maior respeitabilidade e inserção 
na comunidade internacional.

A obra que ora oferecemos contém relatos históricos, reflexões teóricas 
e depoimentos ricos com experiências concretas vividas em diferentes paí­
ses do mundo. Não tem a pretensão maior de realizar uma revisão teórica 
sobre o assunto. E uma contribuição inicial à discussão da construção da 
democracia, na esperança de que possa ser ampliada com a participação de 
outros países e de que saibamos aproveitar esse momento para criar e forta­
lecer instituições democráticas justas e eficazes, em condições de dar suporte 
ao processo democrático, que é, ao mesmo tempo, uma realidade e uma pro­
messa permanente.

7 Przeworski, Adam. Democracia e Mercado, Rio de Janeiro: Relume Dumará, 1994: 9).



V - DEMOCRACIA NO PÓS-COMUNISMO

A POLÍTICA NO PÓS-COMUNISMO

Jeliu Jelev 
Presidente da República da Bulgária

O espaço político da sociedade pós-comunista tem as características de 
um espaço atípico, incomum, ímpar e até, permito-me denominá-lo, segun­
do a analogia com a física das partículas elementares, “degenerado”. Eis 
porque falar sobre ele simplesmente como da “esquerda”, “direita” ou 
“centro” quase não faz sentido, é ingênuo.

Mais ingênuo e engraçado ainda é quando uma ou outra formação polí­
tica esquece que não está no Ocidente, nas condições das democracias esta­
belecidas, e começa a identificar-se com essas concepções.

E extremamente importante compreender a essência das coisas, pois a 
questão é de princípios.

A importância do problema se torna maior ainda por causa das circuns­
tâncias do seu significado - não tão teórico, mas prático, para as novas de­
mocracias que nascem no Leste Europeu.

O espaço político do pós-comunismo não é aquele regular e plano, cuja 
parábola equivale a zero, mas a soma dos três ângulos do triângulo, que 
sempre resulta em 180°.

E é neste espaço incomum que acontecem coisas surpreendentes. Os parti­
dos e as coligações políticas, que levitam dentro dele, não se identificam de 
outra forma a não ser através de seus programas e plataformas partidários, 
em grande parte adotados de seus análogos no Ocidente e, é claro, levemen­
te adaptados às nossas condições.

Aqui, os partidos ainda não se “enraizaram”, pois não possuem uma 
base social, e ainda não existem aqueles grupos sociais cujos interesses eles 
pretendem representar e defender. O seu surgimento se fará somente no 
final da transição ou no curso do seu processo, quando a propriedade priva­
da, em todas as suas formas, for restituída, e os grupos sociais se tornarem 
um fato. Até então, eles continuarão levitando no ar e se identificando com 
formações políticas, de uma ou outra orientação, apenas pelos seus programas.
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Neste espaço são possíveis as mais inacreditáveis combinações e confi­
gurações dos partidos e das formações políticas à imagem e à semelhança 
do Centauro.

E importante entender, porém, que não se trata de uma demagogia e 
avareza política planejadas, mas de possibilidades objetivas e até de neces­
sidades, as quais o próprio espaço gera.

Não é em vão que um partido, do tipo antediluviano, que traz consigo a 
maioria das marcas do passado, pretende ser reconhecido como moderno, e 
não tão somente fora, mas dentro do país também. Isso sem mencionar os 
incríveis percalços da idéia liberal, que devia experimentar o mundo do 
pós-comunismo.

Os comunistas, que no passado odiavam o liberalismo mais do que tudo 
e perseguiam os seus correligionários de comportamento um pouco mais 
liberal, agora se mostram mais do que apaixonados por ele. Até o partido do 
ultranacionalista russo Jirinovski eles denominam de “liberal-democrático”.

Parece que em todo espaço político fortemente polarizado - e o do pós- 
comunismo é exatamente isso, porque dentro dele, por longo tempo ainda, 
atuará a oposição “comunismo - anticomunismo” - as indicações que ante­
cedem os parênteses mudam mais fácil e depressa do que o conteúdo entre 
eles, o das idéias políticas, que leva tempo e sofre dificuldades.

Eis a razão pela qual muitas formações políticas pós-comunislas lem­
bram mutações peculiares do comunismo, cujo teor possui elementos dele 
próprio, distinguindo-se somente pela marca da sua orientação política que 
pode ser “pró” ou “anti” comunista. Existe muito comunismo até mesmo no 
anticomunismo quando ele é primitivo, elementar, estridente. O anticomunis­
mo belicoso está compromissado, portanto, sobrecarregado com comu­
nismo.

Para que a época do pós-comunismo e o pós-comunismo em si sejam 
verdadeiramente superados não devemos nos resumir à mera vitória sobre o 
comunismo, apenas uma condição prévia, mas a realização das reformas 
econômicas, as quais, mudando o sistema como um todo, inviabilizariam 
o comunismo e o anticomunismo. A única referência segura no espaço po­
lítico, através da qual podemos avaliar se um movimento é da esquerda ou 
da direita, é a posição para com a propriedade privada e a relação com ela.

Quando a propriedade estatal se desestatiza por meio de privatização e 
restituição e como consequência se criam novos proprietários, sejam eles 
micro, macro, pequenos, individuais ou outros, o movimento é pró-direita.

Este é o processo que está acontecendo no momento nos países ex- 
socialistas da Europa Central e do Leste.
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Dentro da conjuntura do pós-comunismo não faz sentido perguntar 
onde você está, pois isso de qualquer modo não pode ser afirmado com 
certeza, mas aonde você vai, qual o caminho, os objetivos.

Talvez, essa é a explicação que se deve dar a todas as tentativas frustra­
das de se criar na Bulgária uma séria formação centrista, capaz de preencher 
a lacuna entre a União das Forças Democráticas e o Partido Socialista Búl­
garo. Tal lacuna simplesmente não existe. E já que neste espaço, demasia­
damente polarizado, cada uma das partes tende a cobrir todo o espaço polí­
tico, começando da extrema direita à extrema esquerda, e desta maneira 
tirar do cenário político o seu adversário, o lugar do centro evidentemente 
não existe.

Antes de mais nada, uma formação deste tipo pode surgir não como 
centro, mas como alternativa para o modelo bipolar do pós-comunismo - o 
mais importante e típico produto da era pós-comunista. Mas para isso é 
necessário que esse modelo se desgaste, supere, que ele perca o sentido 
para a sociedade - algo que nos faz voltar de novo ao tema das reformas 
econômicas não realizadas e da necessidade delas acontecerem, um pré- 
requisito imprescindível para se superar o modelo bipolar.

E engano pensar, porém, que este modelo se sustenta graças à teimosia 
das “linhas duras” das duas partes, cujo interesse é perpetuá-lo. Esse inte­
resse, claro, existe e inúmeros fatos o confirmam, mas não é o principal, o 
decisivo.

O principal provém da polarização do espaço político na época pós- 
comunista, da polarização dos interesses da sociedade no período da transi­
ção, onde uns querem as reformas e outros não.

Justamente a polarização é que gera e sustenta o modelo bipolar - o tí­
pico produto político do pós-comunismo.
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